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Cada linha.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 réis 

Quando acorupanhado de desenhos, grarn­
ra~, 111od••loo ou rnololcs, será augoientado o 
pr~ço ela ª''i~Mtura do jornal. Brazil, idem. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . tiO • 

E XPEDIENT E 

As asslgnaturas são pagas adlantndamente, e cont am-se 
desde o 1.0 dia do janeiro ou do julho, por semestre ou por 
anno. 

Os srs. asslgna11tes das provlnolas deverão renovar as 
suas assignaturas piirn não soffrorom interrupção na re· 
messa do jornal. 

Este numero sahiu mais tarde pnra poder conter o rola­
torio da nossa cooperativa, pc.senudo 11gorn a data da publi­
cação para os dins 17. 

A quem tiver falto.do algum numero, so fará remessa logo 
que fizer a reclamação. 

Aconselhamos aos curiosos de fnzor oollooQâo, do man­
dar encadernar em um volumo os 24 numeres publicados. 

o 
Terceiro anno 

'.\osso mode<to jornal enceta o seu terceiro anno 
de existencia. O anno que findou deixa tristes 
rec0rdJçóe~; o commcrcio e a industria o mar­
carão como o primeiro a ostentar a temero~a 

crise, que muitos erros de ajminhtração cre3ram e que 
a indiflcrença do povo deixou desenvolver. Chegou o 
descredito ao perdulario e dissipador, chegou o castigo 
ao indolente e ao egoista. Todos mai,, ou menos soffrc­
rão do mal estar, da difllcil situaç5o a que a falta de 
patriotismo e os interesses egoistas crearam. 

Como será o novo anno? Deixou-se crescer o mal de­
masiadamente, não poderá ser um anno sulticiente para 
remediar tamanho transtorno? O povo, encaminhado a 
não trabalhar, porque o capital o não auxilia, a não tra­
balhar, porque só a obra extrangeira se diz realç1r e 
mais convir, este povo sente-se fraco e sem recursos, 
disposto em grande parte a abandonar a patria, onde 
tão difficilmente póJe viver. A família tornou.se fardo 
pesado para o chefe que acanhados recursos alcança 
para a supprir. 

J\lais trabalho nacional reclamam os que melhor ava­
liam a crise cconomica, mas ainda o expediente encon­
tra embaraços para ser adoptJdo. Os seus defensores 
esfalfam-se e gruam, e ainda esbarram deante de tropc­
cos incri \'eis. 
· Infeliz nacão, onde o po\'O, mal encaminhado, nem 
para o seu bem sabe ou pode correr. 

Oxalá nos enganemos no prenuncio e o anno de 1892 
seja mais feliz do que o antecedente. A~sim o deseja­
mos, e aos nossos leitores, as~ignantes, annunciantes, 
con-;ocios, collcgas e amigos desejamos tanta felicidade 
n'ellc como poderemos querer para nós proprios. 

A IlEDACÇÁO. 

Pautas da metropole 
Relalorio do sr. Ministro da Fazenda Marlanno de Carvalho 

apresentando á Camara dos srs. Deputados o projecto da nova pauta 

Senhores: Pdo e~tudo das proplias condições economicas e 
pela noticia d" que cm materi,i nduaneirn C>t:lvum legislando al­
guns paizcs, com os quaes t~mos viviJo n'um rcg1men de rc.:i­
procas concessões mercanlls, o gov<rno ac1ual julgou.se obriga­
do, logo que assumiu o poJer, a Jeclar:ir, peran te o parlamento, 
que promo,·eria a rcorgani.ação do nos;o sy>tema puutal, de 
mo.lo a patrocinar e a Jefender os mais altos interesses do tra ­
bJlho portugucz. 

Não era uma politi.:a externa de rcpresalias a que se annuncia ­
va então nem é a um aventuroso crrter10 <le isolamento que se 
sutiorJina a proposta de lct que hoje tenho a honra de vos apre · 
$Cntar. 

O projecto da pauta, q..ie faz parte d'esta l.'roposta, elaboraJo 
por uma commi»âo d" lunccionano, aJuan~1ros dos mai> com­
petentes, sobre as redamaçóes for.nulada> pela agricultura, pela 
industna e pelo commerc10, visa principalmente a equiparar 'lS 
conJiccões dos nossos proJuctores com a. Jos estranhos, corri­
gindo no pos~ivel as desi~ualdades naturaes ou as resultantes do 
mais amplo desem·olv1mcnto do progresso industrial em outros 
centros de proJucçio, que nos foum concorrencta. Não se obe· 
de.:cu a preoccupações doutrinarias, que rodem e devem consi­
derar se ab>oletas. Attend eu se, sobretudo, ao ensinamento dos 
factos mais salientes da nossa histona economica. 

Provado, em mah de um ramo de irnbalho agricola e fabril a 
nossa capacidade productora, as contas do commercio externo 
fecham·se, apesar disso, ha munes annos com um dtsequihbrio 
enorme. Não é preciso repetir algarismo!, que todos conhecem, 
nem indicar, mais uma vez, como até agora se teem saldado es­
ses deficits. 

Todos sabem que a emigração dos caritaes formados no 13ra· 
zil pelos nossos compatriorns que para ali se des"iam todos os 
anno~, e ainda o pr0Juc10 dos emprcstirnos con trahidos íóra do 
pa iz para os melhoramentos muterrae>, t ccm >ervido de con tra · 
peso rara, a té certo ponto, se nivtfjr a nossa balança cornmer· 
cia l. i'\:io se póJe porém, nem se <teve conrnr inJifinidamente com 
os mesmos recursos. 

Agorn são as agirnçõcs política~ e financeiras Jo 13razi', são os 
embaraços monetarios de toua a Europa, que nos impedem de ir 
a uma ou outra parte 10Jirectamente con>tderadas como manan­
ciaes inexhauri1·cis. A'manh:i sobrcviriam outras causas de simi­
lhantes efleitos; e a»im nos con!ervarramo> sempre >Ob a amea· 
ça imminente de una crise econom1ca. 

Forçoso é, pois, mudar de proce"os. Reconl1eciJa a capacida­
de productora do na1z, imrorta que elle a applique na sua maxima 
amplnude. Nem h·a outro rcmedio, que não sc1a o do proprio cs· 
forco, para acudir :is enícrmid.1dcs cconomicas e sociacs que nos 
entorpecem. Aos poderes do estado compe11:, é certo, defender o 
campo da acm·idaJe nacional contra as in,·a;óes assoiadorns; mas 
é á iniciativa parucular que cumpr, desbravai-o. 

A pauta geral, que tenho a honra de submettcr ao vosso exa­
me, acompanhada por uma fiscahsação rigorosa e cflecnva, de 
que não poJe prescmdir·se, aíli~ura·sc-me, com os direitos de im­
portação qu: ahi se encontram li\ados, a melhor e a mais sohda 
segurança que se rode dar á aclividade nacional para que ella se 
desen1oh-a utilmente. Fc ram tomaJas em conta iodas as reclama· 
cões fundamentada• d'aquellas industrias, que haviam sido mais 
Óffend1Jas pelas tarifas convencionaes dos tratado~, e assentando­
se agora em principio que as no"..as 1abell~s constituem uma pauta 

.!. normal, de que os governos se nao poderoo atlastar em quaesquer 
T negociações fu turas sem a sancção parlamentar, bem prevenida 
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fica lambem a hypothese dl! virem a repetir-se os antigos aggra­
vos. 

Affirmrndo mais uma • ez que o governo se isentou de todas e 
quaesquer preoccupações dou1r1narias, ao ador iar o proje~10 de 
pauta que faz parte d'esta proposta de lei, não esconderei com­
tudo que mais alguma cousa se teve em vil.ta do que os seus effei-
1os puramente chroma1isucos. Olhou-se e muito para a sorte das 
classes trabalhadoras. 

Desprovidos cm srande parte dos meios de aperfeiçoamen10 
fabril adoptados lá fora, a concorrencia entre nós 1ende a fazer­
se com o salario do operario. Ora rara isso sómenie não me pa­
rece que valha a pena crear iudustnas novas ou ampliar as and­
gas. Nacionahsar o trabalho deve ser uma cou!a muno diffcrente 
de nacionalisar a miseria. 

Já que en1rámos um pouco tarde para o grupo das nações ma­
nufoctureiras, procuremos ao menos evirnr as escabrosidades d'es­
sas ci1•ili>ações desalmadas, que nos sãos calculas não d1fferen­
çam os homens d;is cousas. E com es as phrases respondo anieci­
padamcnte óquelles que, n'um ou n'outro tempo, con~iderarem a 
nova pau1a exageradamente protecciomsta. 1 la de ser preciso re­
partir os bcnefic1os da protecção entre patrões e operarios, entre 
o capital e o trabalho. 

Feitas estas summarias consideracões ácerca dos effei1os so­
ciacs e economicos, que o governo êspera alcançar da nova re­
forma raurnl, rc~ tn me arenas dizer que, uão sendo passivei ca l­
cular ~010 fli"lal1lC arprox1m;ição 0> >!.US resultados financeiros, 
me parc,c, cm cod., o cu,o, :,cguro o actua) rendimento. I-la de 
com certeza 1.hm111u1r a ro•otta pro,enientemente dos artigos com­
pletamente manufactUrados, li proporção que a propria 1ndus1ria 
se desenvolver; mas ha de augmentar a receiia das chamadas ma-
1erias primas, mais ou menos tributadas; e, com o augmento do 
bem cst&r nas classes operarias, crescerá consideravelmente o 
consumo de alguns generos cxotkos de primeira necessidade, que 
têem sido, e continuarão a ser, a base do nosso rendimento adua­
neiro. 

Formulado, como expuz, sobre as reclamações da agricultura , 
da industria e do commcrcio, exposto ri analyse e á critica dos in­
teressados, o projec10 de pauta que submcuo á vos'ª approvação 
est<í, quanto poss1vel, desembaraçado das difficuldaJes que costu­
mam cercar os trabalhos ,\'esta natureza. Ao parlamento será, 
portanto, relauvamente facil completar a obra r.o Sº''erno. E é 
isso o que lhe peço em nome dos mais altos interesses do paiz, 
entregando ao seu exame a seguinte proposta de lei: 

Artigo 1.• São approvadas as pauias de importação, exporta­
ção, reexportação e baldeação, annexas á presente lei, e que fa ­
zem parte d•ella. 

Art. 2.• E' o governo auctorisado a fazer no1•as instrucções 
prelimirares das pauta•, bem como novo indice remissivo expli­
cativo. 

Ar1. 3.• Fica revogada a legislação em contrario. 
Minb1erio dos negocios da fazenda, em 14 de dezembro de 

1891. = Mariam:o Cyrillo de Carvalho. 

Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 

Al!l..io in bl ó o. g o 1·0 1 

Na noite de 2 1 de dezembro proximo passado reuniu a as­
sembléa gera l para se occupar do import3nte assump10 das pauias 
da me tropole. 

Presidiu á recnião o sr. ~. Gomes da Silva, secretariado pe· 
los srs. Carvalhal e José Climaco. 

O sr. presidente declarou ter convocado esta reunião em vir­
tude das reclamações e queixumes de alguns socios sobre os ele­
vados direitos que a nova pauta estabelece para a importação de 
certas marerias pri.,..as. 

Usaram da palavra os srs. Fernandes, Pires, Arriaga, Pebre, 
Damasceoo e Possidonio. 

Foi approvada por fim a proposta do sr. Fernandes para se 
nomear uma commis.ão de cinco membros para reclamar ao par­
lamento o pedido de 360 réis nas vitellas pretas, 400 réis nos p:>· 
limemos e 400 réis nas pellicas. 

E não havendo outro assumpto f.,i fechada a sessão. 
Damos em seguida a copia da represeniação, a qual foi en­

tre~ue ao cuidado do deputado o ex.- sr. dr. Cu~todio de Al­
meida. 

Sl~HORtS Dtrt.:TADOS DA :'\AÇÁO PoRTt:Gl:EB 

tados d" ~ação Ponugue1a, contra as taxas elcl'adas que no pro­
jec10 da rau1;1 aJuanoir;1 se propõem para alguma> das materias 
primas que a 10d •• 1ria .lo calçado care.:c importar do ex1rangeiro 
por não se l.il>ri.:arom no pa1z. como a. pellcs en1.·ernisadas (po­
limentos) e as poli .. 11n1a • .:ornd"' a alumcn (' ittllas rellica>), ou 
de rara fabricação nacion•I como são as p• lle• engraxadas (ntel­
las preta> de mo ~omideran:I). 

As 111ellas cn,;raxadas tctm pago o direi10 de 285 reis por ki­
lograrnma, e o projec10 fi~a o 1.hre110 de 5co réis tar t. 31 ). 

A indu>tria dos cortumcs à sombra do dire110 actual (285 
réb), roude jü rcpellir o c;1ranse1ro na 1i1ella branca, róJe cnn­
segu1r o me>mo na ~rtta eni;ra,ada stm d•mnifüar a indus1ria 
do calçado. emquan10 não >e dcciJir a esse cmprehendimento. 

Com n direito de 3úo rei, que proptmo, aio.ia mais habilitada 
ficará a indu>tria do' curudoro> para combater a importação do 
artigo ;imilar. 

A, pellt» cnverni>adas lrolimentos) tecm rago o direi10 de 355 
réis por ktloi.;ramina, o projccto d;i rnuw lha o direi10 de Soo 
réis no artog. 31. f\ão ;e fohn.:;im no paiz,,1 industria docalçado pre­
ci•a da wa impor1ação. O direito que propomos de 400 réis, sen­
do superior ao actual, ficará mais pro1ec1cr, sem encarecer ião 
dema>1adamente o arugo, como arplicando-se o direi10 de Soo 
réis. 

As vitcllas pellicas para calçado 1eem pago a razão de 355 réis 
por kiloi.;ramma, ai.;orn pelo projcc10 da pauia parece terão de pa­
gar i;•pooo réi>, (ar!. 33), pellicas !em d1s1incção de côr ou aca­
bamento e rara qualquer arplicação; ficarão assim de futuro a 
par d"ls relhcas de cabrno para luvai., q·~nndo o mesmo Conselho 
Superior das AlfonJcgas, re>olvcnJo uma contc;tação em occa­
s1ão de cerio despacho, dchberou que estas pellicas para calçado 
pelo seu tamanho, gros~ura e rcso não podrnm com sim1lhan1e 
direito, como para :.s luvas e por isso icem pago 355 réi~, dando­
se-lhe o nome de pel/es 1111/M. 

Pois con11nucm com ei:ual dcn< minaçfio, e a par das pelles en­
vcrmsadas, q'Jc ~ão de 1dcn1i..:o valor e por isto nós propomos 
para taes pcl!e> t~mben, a w xa de 400 réi>, que é egualmente su· 
pcrior á de 355 ré1> que 1<cm p .. i.;o por muitos annos. 

Porque é que este ar1iµo hade ser 1rihu1ado agora. em mais 
181 por cento, quando o augmcnto nas pclles en1ermsadas no 
projcc10 sómente é de 40 por 'ccn1or 

l!:>tcs nr1igos e~trangeiros pela carestia do cambio já encarece­
ram 25 a 3o por cen10, mais caro' agora pdos exai;erados direi­
tos, os calçaJos com cites manufoc1ur.1dos snbirão de custo de tal 
modo que o seu comumo 'otlrerá um ~rande golpe, e para bas­
tantes consumidores a vnelb pelhca tornou-se uma necessidade 
pela wa macioza e commodíJade. 

Concluindo, esta commbsão em nome da Associação lndus· 
triai dos Loji.ias de Calçado, rede Sé desdobre do art.• 31 estes 
artigos que fi.:arão e>pcc11i.:ados: 

Àrt.• 31-A- Pclles rrcparada> em branco ou engraxaJas-kilog. 
36o reis. 

Art.• 31 R-Couros e pcll~s enl'crnisaJas- kiloiz. 400 réis, 
Art.• 31-C-Pdlcs 1in1a,, corudas a alumen, pesando a duzia 

n5o menos de 3 kiloi; -cada kilog. 400 réis. 
L1>boa, 24 de dezembro de 189 1. 

A Commissão, 

José , 1111011io Fernandes J1111ior. 
JoJo Arriaga. 
Jo.'io Damasc~110 /\foraes Simões. 
Pompilio A11g11sto Pebr~. 
Joaquim A11to11io A/,,es. 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 
..1\..l!'o!M ()UI 1ll45-a. :,.:;e..~ 1•u. l 

E' convocada a assembléa geral a reunir na proxima sexta­
feira 22 ..lo corrente rela- 5 hora~ da tarJe, rara deliberar ácerca 
da geren.:1.1 do anno finJo e propo,tas da direcção e do conselho 
fiscal, e proceder a eleiçóe> Kcraes. 

Lisboa, 1; de J.inciro de 1 ~91· 
O Secrerario, 

Alfredo Carralhal. 

Relatorlo e conts d l gerencia do anno de 1891 

C11llega,; e consocios: 

A assembléa geral da Msociaçiío Indus1rial dos Lojistas de Cal· . A tlin•1'ção 11111• y(~,; rl_t'fW~ll'i:', cm rc1111i50 da assem-
çado em reunião de 21 ,io corrente encarregou a commissão que • blca geral de 2~ de J:llll'll'O do :111110 findo, \"Cm gostosa­
esta assigM, de representará itlus1~e Camara dos Senhores Depu- T mc11t rprra11ll' \Ú~ rtlllll•I ir o pn•rl'ilo do n. 0 !>tio art.0 25. 
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dos estatutos, dl'pnis 1k h'r "ido t'Onsnltado o conselho 
fücal. 

Com quanto para os llll'lllhros da cli1wção este genero 
tle ~orictlatlcs fosse infl•iranwnl • e~lranlio, e pela pnmeira 
,·ez na nn~sa 1•lassc ~e l'n~aia~~e o clt·rnenlo coopcratiYO 
para akan~ar, em 1·onilii;i11•s mab Yantajosas. as materias 
prima,; que ~ão m•1·1•ss:tria~ para a fahril';u,:ão 110 cal~ado. 
lil'cmo'i> o maior rni1la1ln em pn11:nrar rs1·lareccr-uos e co­
nhecer o Ut!CCssario para d1•sPmpcnhar a nn~~a mi::.~ào o 
mais satbfartmiamc111t• qur nns f1issc pnssi\·cl. 

. \ ' cautclla fomos talw1. l'\a:i:.wrados em fugir a gastos 
gcrac:>. algun:> rertanll'nlc justilkaolos :;criam, mas era 
fon;o~o aprul'eit:1r seni~os pr;ili1·a1los pel,1 dedicação e até 
pelo ::;acrificio, se l'l'a fur~nso apresentar rc::-.ullado que 
conl'cncessc dcsrrentes e conduzbse a a11im;11· maior dc­
senrnh imcnlo tlr futu ro. 

As fazl•1ulas adquiridas foram compradas, umas à in­
dustria naeio11al, outras à industria estrangt>ira, e não fo­
mos infelizes, por isso que lransa1'\ÕPs se clTl'cluar;1m com 
bcnclkio clcrndo. alg111nas v1~zc~ pl' lo empenho <1uc os fa-
1.Jricanlcs manifesla1·:1111 dl' fortificar e c11gra11dccer as suas 
rcla\õcs com a roo1wral i\'a. 

A somma total da~ fazendas compradas foi tlc réis 
0:312-)o;;o, arnllando a ~ola, vilrllas pretas. e bezerros 
pcllicas. J)'c~ta ulli111a l'Spl'ril' Sl' l'Ollll'adOU uma tran:>ac­
ÇãO bastante intportanh~ para l'scapar á exaggcração tla 
1101·a pauta aduanrira, na qual não ~ahcmos com que fun­
damento se prclc111lc rgualar na trihulaçrío a nos:;a pcllica­
bezerru á P"llica-l'alJrito para o~ lnl'l'iros ! 

Bm artigo;; miudos, rumo conlo\'i1c~. rnurinhos, carnei­
ras. saltos de maill·il'a, lila::- p:ira pn•zilha~. cla~th:o::. nacio­
nac:', d1i11ellas de lr:1111:a. rtr .. o i-nrtimenlo foi por fim 
lambem relalirn111l'11te impnrlante. 

_\:; \l•ml;b ou a 111~11 ihnit;ão unit'amrntl' feita entre os 
socio=- atli11gi11 a importanria de X:li':!í-)HiO n"is. Podia e de­
,·ia ter "ido t:1lwz u tlohro. ma~ <1i1Hla nem todo:; li11ham 
comprehr1uli1lo a~ 1!•a111IP~ ,·;mtal!l'ns 11'l-::.ta in:;tituição, e 
agora. dcanle 110 r1•::.111l:11lo que os mais rorajo~os alcan\a­
ram, já se 011\'Clll as \'11z1~ 11';u1111•lles que ~e 1leixaram fi­
car para traz e que protc~lam no 110\'0 anuo proceder <li­
yer$amcntc. 

O luero obtido n c~la~ ,·c11<la~ foi de réis í31 :)03ii, o 
que dá 11111a tll'l'Cl'nlaf(l'lll m1"dia de 8,'~í, poclcndo allinnar 
que jámai$ se liz1•ram prrc;os :-upcriol'es aos do mercado, 
e antes ainda 11wnnn's muitas \ezcs. 

A casa ou o deposito ondl' arrecadamos as fazendas 
não pód<' conli111ia1· por muito tPmpo a sen ·ir-nos. ~!a i s 
abundaucia de fornecimento, maiores co:nmodidades para 
os socios se fornecerem, ohrignrtlO a nova direcção a pro­
videnciar. 

O capital s11hsnipto [ll'IM sorios est{I por er.1 quanto 
cm rí' is !1:'i80i)OOO, dn qual rnhraclo até :li de dezembro 
r1'is 2:682,)000. A cll1' pPrt1•111·1• o juro lixo de 'i por cento 
(art. 28.0 tios est:1tutos), e l'sle i111porln11 rm ri'.·is i'i.)380. 
.\ facilidade qm• pcrmilll'm os cslal11tos, principalmente uo 
n. º 1.0 do arl. 8." para o pagamento das prestações, I.· para 
todos os mcz1·s cada sol'io pmler. ~cm maior custo. aran­
çar cm ~!' clesnhrigar tio compromis~o. rircum::.tancia que 
não 5e tlcrcrá ull itlar. 

O lluc11mcnto n.0 1 mn~lra o adirn e pas~ho da socie­
dade. apparecendo <li~li11rtns os fundo:> de ~arantia e flu­
ctuanle. como se determina no capitulo lll dos estatu­
tos. 

O documento 11.h 2 1lescnrnlw a i·onla ele ganhos e 
perdas, com o sahlo farnraYCI d1• rt•is :;:r;.)'~U;;. 

O tlonunrnt11 n.0 3 1·011li•111 o 1lt"'rm11hi1111•nto tio capi­
tal rol11 ado r o juro q111• 1·:1h1• a !'ada so1·io. 

O duru11w11lo 11." 'i ro11le111 o tl1•se11rnll i11wnlo das rcn­
tla::., por ::-ocius. com direito, l'onformc a:; imporlaucias, ao 
bo1111s que rós cnlcntlcnles fazer repartir. f 

Do salilo da n111ta dos lucros a dircl'ção tem a honra 
de propôr que se clc~tine : 

1. 0 Para bonus nas compr•l~ ;; o 0 •• •• ••••• •• 

2 .• Para gralifica~fto ao c~niplurario ....... . 
3.º Para ;1mortisaçrto na conta, yastos de imtal· 

tarão ................... ... ...... . 
4. 0 Para amorli~arão na couta. moreis e utensí-

lios . .... .. ...................... . 
ii.0 Para fundo de rcserrn . . . . ........... . 
6. º Saldo para a conta do fundo flul'tuaole ... . 

4316225 
186000 

'~b040 
iOóOOO 

6H5 

l\iois . . . . . . . . . . . 53:ji)265 

Concl11iycmos, cslima~los collcgas e consocios, pedindo 
q.uc relel'e~s a!gum erro 111\'0l1111tario, devido à ioexpcricu­
c1a, mas nao a falta de Zl'lo. pois t1uc lemos a consciencia 
tlc ha\'cr fe ito :1s maiores diligencias para um balanço 
ag.radavcl; oxalá a 11ora tlircl'ção mnis feliz SCJa e melhor 
saiba e possa desempe11har :1 espi11ltosa missão. 

Lisboa e casa da Cooprrat iva Industrial dos Lojistas de 
Calçado, aos 1 :) de janeiro de 1802. 

Os Directorcs 

Jos11 .lntonio Coim/Jm. 
Josef A11to11io Fernandes Junior. 
João Cli111aco de Souza Marques. 

Doou1n<-u t.o u.• 1 

JJ.1/anço em 3r de de;tmbro de 1891 

ACTl\'0 
Soei os 

Prestações a cobrar. . . . . . .. . ................. . 
C.1ix:t 

Existente em poder do thesoureiro ...... . ....... . 
Monte-pio geral 

Nosso deposito ................................ . 
F.i;en.Jas t:reraes 

\'ator do i"'·en1ario . ................... . .. . . 
De>•e.Jores 

Saldo d'esta conta ............................. . 
Gastos ger.1es (e •"9•) 

Renda adiantada do 1 .• semcHre de 18!)2 • • ........ 
Gastos d'mst.11/aç:io 

Sua importancia. . . . ................•.......... 
Moveis e 11tensilios 

Sua importancia . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . 

Réis .. . . .. . 

PASSIVO 
F11ndo de garantia 

Capital realisado.... . ... . . . . . .. . ..... . . ........ . 
F11ndo j111ct11ante 

Producto da venda de caderne tas e estatutos ...... . 
Capital a realisa1· 

Saldo d'esta conta .. . ........ . ... . . .. . 
J11ros <i<> capital 

lmpor tancia d'esta conta .......... .... ........ . 
Cre1/ores 

Saldo d'esta co, ta............. . . . . . . . . • . . •.... 
Ganhos e perdas 

Saldo d'esta conta .... . ................ . ........ . 
Réis ... .. .. 

Lisboa. S de janeiro de 1oõi. 

q98:5000 

58í.;o55 

jSof,ooo 

' :7ogf,685 

328/,530 

30,5000 

15~040 

5:289:5865 

z :682~000 

10~200 

1 :798;1000 

74/,380 

190f,020 

535:5165 
~5 

Os directores- Jose .lntonio Coimbr.i.-Jose Cllntonio Fernan­
des Jrmior. - Jo.io Climaco de So11;.1 éJ,farques. 

Docnn1c n 'to n.• ~ 
Dese1wofi.imento d.1 co11t.1 - Ganhos e perdas 

J>EBITO 

J11rt>S d<! c.1pit.1/ 
Sua imporrnn.::oa segunJo a rc•pcc1iv•1 lista ........ . 

G.1.flOS {{t."l\11..'S 
Sua importan~ia ( 1S)1) • • • . •• ...•.• . •.••......... 

L11cro liq11ido . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 

í~·H8o 

138;5355 
535:1265 

Réis ....... . ~8.Sooo 



CJU~DITO ,,s ................. . 
26 Faje11d.1s gcrMs 

Lucro nas venJas ............................ . 
~7 .................... • ....................•. 

Juros 
Juros do nosso deposito no Monte-jliO Geral........ 16')~5 

3~ 
32 ............. •• .......................... 

13oJ5' 
t.pJ56o 
40:5140 

165:5210 
3zS55ôo 
Jq~'iS5 
:.,;soo Réas ......... ~.I~ 33 

34 
36 
37 

1 ;~;\'~º 
•4;)405 
.'2:5/30 
42~1;0 

O escripturario- l'ictor Gomes.-Está conforme.-0 director 
~ecretario-J. A. Fern.mJes Ju11ior. 

Doc 1une n to n.• 3 
Vesc1wolvimenio da ro11t,1-J1,,.os de capital 

Num~ros do1 
•OCiOt 

1 •••.. • . " • • • • ••••.• 
2 ....•.. . ... . .... . . . . ...... 
3 
4 ..... .. . " . ....•...•...... • .. 
5 
ó 

~ 
9 

10 . . . .. ......•..•....... .. ... 
l i ....•.. • ... • .... · · ··· · ·• ... 
I Z 
13 
14 .................. •.. .. . .... 
15 
! Ó ..• " • ... . .•.•..••...•.... 

:á 
19 ... . ........ .. . ..... ..... . 
20 
2 1 
22 ............•... . •.•......• 

23 
24 ..... . • ..................... 
25 
26 
27 
28 
29 .•.•....••.••••.•.• " ••.••.. 
3o 
31 
3'1 ............. . ...... . .. . 
33 
h 
35 
36 

~~ 
3~l . . . . . . . . • . . . . .... . ... . . . 
40 
4 1 
42 
43 

Réis . ..... . . . 

Capital 
realuado 

20~000 
1255000 
555000 

375.Sooo 
500.1000 
1Soiiooo 
55.5000 

1o85ooo 
36,'iooo 

140.5000 
33:5000 

2805000 
16.Sooo 
7!>000 

45:5000 
5o.>ooo 
26.looo 
36:Sooo 
7f,ooo 

65.loo:> 
14:!0~0 
285000 
qSooo 
5oJooo 
4Hooo 
24.Sooo 
12Sooo 
12;\000 
15$000 

1 i5Sooo 
10:5000 
q3ooo 
14.>ooo 
393000 
14:5000 
30:5000 
21:)000 
36.>ooo 
1..;000 

18.looo 
20:5 '.)()() 

3;5000 
4~000 

2:682.Sooo· 

.,nroi d• .. . 
í40 

4~;90 
IÍ>jOO 

8:S710 
16~335 
3.;S235 
1{>4So 
3.S6oo 

640 
3,'i.1-75 

920 
6~900 

520 
245 

1 ~045 
1 ~300 

665 
9'.)5 
240 

1.S.(Go 
>30 
j05 
435 

1.;310 
1&o'i-O 

Zj5 
35o 

411340 
26o 
3S5 
500 
825 

ÓjO 

~fs 
35 

36o 
320 
75 
15 

3X 
43 • . • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • . • • • . . . • • . •.• __ .....::9_.i..:..;_00 

Réis ....... . . :624;S4tio 

Lisboa, 5 de janeiro de 18<)2. 
O e~cripturnrio Victor Gomes. Está conforme. - O director 

sccrernrio - Josi 11. Fcnw11Jes J1111ior 

Ptu·oecr elo Con11o lho Fiscnl 

Em co11fonniclado com os preceitos dctcl'minados no 
r.np. J:\. do:; cslalulos, o Const' lho Fbcal vem apresentar-,·os 
o sclt julgamento ~ohl'c a aclmi11isll'ação tia 11ossa Coope· 
ralira e contas t\~chadas 11a data de :li de dezembro ui· 
timo. 

A escl'iptunu;ão é t'la l'a, e fe il:t Sl'gundo o syslcma com­
mcrcial mais gPraluwntc ;uloplado. Foi-nos por clla sempre 
facil ohtcr os t'sdan•r inw11tos quP exigiamus; e n'e:>la parte 
o l'Cspcctiro cmprt'garlo men•c1• lournr e a gralifh:ação que 
é proposta pela Direcção. lt•ndo sitio muito insiguilieante 
o cslipcndin nw11sal a prinl'ipio estabelecido. 

Co111Crimns as cunlils, e as achi11nos rnníúl'mes: as~i::. · 
timo:; ao 111,cntatio final para base do balanço de fim do 
a uno. 

.\ 1Jirc1·ção lrahalhon mm zelo e dcrlicação, tfisso en­
ronlrámos prova-; nas di\t•rsas \ bilas que durante o arrno 
tin!n}l)s l''"' tla•\t'I' de n•albar. O re~n:tado da gercncia uo 
seu rclatorio e• ti 11·11111c11l11s a1111c\1Js sl! mostra muito li~on ­
gt•iro cspt•dah111•nll' cm printl'iro anil•> de expcrienda, e 
ohra de dircd..,rcs que não rn11heciam este genero de as­
socia~r10 . 

Se os i;nl'iM tin•:;,;cm lodos sem exccpcão acompa­
nhado o:; e,;í1J1\·os do~ dir1•rlor6, é irwgavel 11 11e a impor­
la11cia das lransal'Çi°>l's lt•ria lalH'Z d11plkad1J. e os lucros 
mais avultariam. Co11rnrda111u:-; com a üirct.:t.:ão na c::;peranca 
de que no segundo anno o fal'lo succcderá mais sali:>faclo­
riamcnll". 

O expediente das vendas ó trabalhoso, de mais sendo 
feito por· quem tem º' JH'oprios negocios a dirigir nos scns 

Lisboa, 5 de janeiro de 1892. 
O escrirturorio -Victor Gomes. Está codorme.-0 director 

secretario-J. A. Fema11des J1111ior. 

estahclcrirncnlos. Nflo havia ainda caixeiro estipendiado, 
mas não l'allo11 a t·crndj 11va~ão tle lerc·ciros, sem o que era 
absolulanw11te im po:-;si 11·1 alcaru.:ar tanto. 

l>ocn1ncnto n.O 4 

Lista do co11s111110 de faie11das de cada socio 
1 • • • . • ".. • .••• •.•••••. •.•• • " •. •. •• ..••• • 
2 

3 

! :: ·: ·:::: .. :::: ::: ::: :::::::·: :::: ::: ::::: : 
6 

~ 
10 ........................... • ....... . ..... 
li ............... .• . . .... · · ········ .. 
11 
13 
I.! ··· • ···· · · •· · .. · ·· · ··· ............. . . 
1 .. 

tti ... • ............ • .... •. ...... • ..... • ... 
17 ........................... . ......... . 
1K •.••••• ••• ••.•••••••.••.•••.•.•••••.• 
'10 . • ... 
<t-2 .••••.•••• ••• .••••••.• ••••• .• • • ••••. 

23 •••.•..•..•.. • • .• ...•.......•...•... . 

2~ •••..• . .•••.. 

llcco11hen•111os que 110 ~t'g111 1do a11110 podei à já appare-
cer o raixc•iro cst ip1•11diarlo, as~i1111·01110 reconhcremo" que 

155.lo;o o alal'g:1111c11lo das opl'rat;õcs obrigará a ter casa mais 
84o:So20 propria e mais attcs~il PI. 
i39l>v20 E' tarefa l'C~1·n·ada t>:tra a nora Dircr1.·ão, de c1ue se 

1 :33í,S6/0 
2 :o5ol>t>io tlcscmpcnhará 1·011t'ur11w as 1·i1·1·11nblanrias aconselharem. 

í49;)200 Para po1l1•l'tl1•s 1·~lahpft•rN a gratilirai;ão á Direcção 
10.S590 (n.0 3, arl. H .º tios Eo;t. ), o Co11:'1'11t1J teria de vo:; faze r 

1 í'~ 390 a 1n·o11osta. :\'e~ta 11arle cn<'Onlrámos a Direc1·ão rt!solri1la 
Q13321c ' 
9~3 ,l'l<> a não al.'1.'Crtar r1•1111111eração :1lg11ma pecnniaria. principal-

4 •6$í'-5 mcult' por rla•wr s1•r o priuwirn ;inuo obra do sacrificio, 
21 ~3j5 :'l'l,:Ut11lo l'lla tlil s1•r sua opinirío. E a,;~irn len'rno:; 101111:; 

22
? ,f>5 mais um muti\'CI 11.1ra a:,:radt•r1•r t' lourar a ~na tledkat.·ão. 

l J :);10 

1 ~3()> O lm111~ lflll' "' \ a1• n•parlir 1•11tn' us s iriu:; que rom· 
363:>"65 prararn í,11,1•111las, tlen•r{t rnn\'1"1tn•r O:' t!llC ainda 11f10 CO· 

''.!3.;~~o nh1•dam o q11;111lo d' ln ·1.1tirn ,., o "l"l11 ml ro.1pcr.1tirn: e 
28or~0 a ll<h~a sot'it'1l.11k tll'll'l'Ú lt•r lllll rutnro d .. pm~peri1lade~. 
1 ~~.s~:~ se lão lwm tt•vc a :.·irtc ele co111ei.:ar, e a dedi"u;f10 a rou­
h,)o55 f tinuar :1 faron'l'l' I'. 



O Con~elho Fbl'al disrntiu rom a Direcção a $lia pro­
po:.ta para a 1lil bão cio saltlo tios lncrus. r tendi) harido 
acwrdo. o Conselho rns 111·oporú a sua inteira approra~ão. 

ne~umi!lllo p1Jb, o Conselho l'isral tem o houra de ros 
propôr: 

t.• 11ue sPjam appr1n·;11las as coutas e gcrcncia cio anuo 
f 8!) t. 

2.º que a dil bão dos lucros proposta pela Direcção seja 
approvada. 

3.0 que a futura Din•1·~ão fit1uc :n1ctori~acla a fazer as 
alterações de pessoal e rasa que o dc:>eurolvimcnto das 
operações exigirem. 

4-.º c1uc se rnlt·m lourorcs <i Direc~ão, pelo seu zelo e 
extraordiuaria dedica~ão. 

Lisboa, casa ela Cooperatira Industrial dos Lojistas de 
Calçado, aos 16 de janeiro do 1802. 

O Con$clho Fiscal, 

/,ui:: Jos1' N1111es. 
Torcato llamos Noi·oes. 
/ 1ussit1011io Joaquim Ferreira. 

Secção Industrial 

Relatorio do sr. ministro das Obras Publicas, Franco Castello Branco, 
apresentaado á Camara dos srs. Deputados o proje~to de lei sobr6 
novas Industrias. 

SENHORES: 

E' por toJos reconheciJa e apregoaJa a necessidade 
e alargar o campo da activiJ:!de nocional, creando no\'as in · 

"u~trias, que d<!~m trab•ilho '" cla"es operarias, diminuam o 
'esequihbrio entre a nO>SJ importa~ão e exportação, e, pela per. 
'c:i~ão e barateia do> proJu.:tO>, (lO'•ªm con.:orrcr nos mer~ados 
coloniaes, e pon·entur~ nos e.trangeiros, com as industrias simi­
lares de outras n.içóes. Para C>"l crcação carece.se - a ém de 
ini.:iam·a intelligente e de persistente activi.tade - de capitaes 
mab ou meno:; a•·ultaJo~. que não .e encaminham facilmente 
par.1 cmprehend1mentos d'csn espec1e sem encontrar garantias 
que lhes assegurem prohabilid •d~> de ex110. 

Tem se dado entre nó~, mais de uma vez, o caso de individuos 
que, estabelecendo uma nova industria, viram annullados ou con­
trariados, logo noo prim~1ros tempos d~ inslallação, os resultados 
da sua imctativa, do> seus e>1uJo~, du suas e•perien.:ias, por con· 
correntes que se npre"aram a aproveitar os fructos d'esses traba­
lhos sem o~ risco~ e as dcspezas qu: os primeiros >uppc rtaram. 
l:!:sses factos, danJo IORar a prcj .1ivh, iníluiram bastante para se 
não haver alargado a órea de sunilhantcs emprehend1mentos. A 
proposta que o governo submene ~ vossn apreciação tem por fim, 
remediando esses inconvenien1es, oíl~rcccr maior somma de ga· 
rantias a industrias que sem ellas niio poderiam, talvez, estabele­
cer·SC rapidamente no paiz. 

Segundo a propo,ta, o governo poJerá conceder, pelo praso 
de tempo que entender conveniente, até ao maximo de dez an · 
nos, o direno exclu,ivo de fabricar os productos de qualquer 
nova industria. AMm de wdo o mais, parece de equio.lade que o 
individuo que toma a iniciJliva de introduzir no paiz uma nova 
inJus tria importante, que se arrisca aos prejuízos resultantes de 
~entativas, ensaios e experiencias neccssnrias para esse estaheleci­
mcnto, que adextra o pessoul operario1 que corre os riscos de um 
emrrehendimento para o qual são prcc"os cap11aes valiosos, possa 
gosar dos resultados da sua imciauva durante um certo praso. Si· 
milhante concessão não rcprescnia, porém, um direito para os 
particulares: é uma foculo.laJe de que o go"erno deverá prudente· 
mente usar em cir.:umnancia' cspedaes, quanJo os interesses 
publicos o aconselharem, exii;indo aos concessionarios suffi.:ien 
tes gJrantias para o exacto cumprimento das obrigações que a 
concessão tambem para elles importa. 

O pri"ilcgio de que se trata e naturalmente restricto ás indus­
trias ainda não cs1abclcc1d.1> no pai,, i>to é, áqudla' que venham 
r\!alm.;ntc precn..;hcr um.t lac11n • J.i nos~.1 pro·Ju.:\fi"O, e aquem 
por isso o privile.~i'> ro'))J ser con~eJ1Jo ~em pro"o~ar concorrencia 
directa e ruinosa .t outras inJu ,lfi" j 1 cxi,tentcs. E sob c,te pon · 
to J;! vist:l pr(!CCÍlUtt si: qu..: nenhum t "~on..:c~:,:lo pos~a ter logar 
sem pró-ia public 1c;:io, no l>i.iriu Jo Gwenw, do requerim<nto 
inicial e resp~cuvos do.:u11cnlo,, nurcanJo '" um praso, nunca 
ioforior a dois me7.cs, para reclamação de quem possa julgar-se 
prejudicado com a concessão pedida. 

As reclamações ~erão resolvidas pelo RO\'erno, tendo porém, 
o~ interessaJos recurso Je cfl . 110 suspens1\'0 para o supremo tri· 
bunal aJministratl\·o, cujo accorJão tcd forca execuuva in!epen­
dentemen1e de decreto. 

Jul1p o governo que ficam assim garantiJos os interesses de 
todo~. 

Ao apres~ntar esta propo;ta chamo pM1 clla a ;<ttenção d'e•ta 
illustraJa assembléa, afim de que possa em breve ser convertiJa 
em lei com as correcçóe• e cmenJas que a vossa sabedoria sugge­
rir. 

Ministerio das Obras Publicas, Commerdo e Industria, em t4 
de dezembro de 1.'91. -Jo.'fo Ferreir:i Fr:i11co Pinto Castello 
Branco. 

(Seg11e o projecto de lei.) 

Os cortnmes na Exposiçae de Guimarães em 1884 
AN.u.m: PUULICAOA NO • Co111111ercio Port11g11c;• 

O cortume, empregando menos pessoal do que a cu telaria, é 
ali uma industria muito mais importante, e , segundo vemos doca · 
talogo, offerece um beneficio de 9 por cento sobre o capital fixo 
e circulante de 600 contos. 

Este resultado, que quasi dohra o juro dos capitaes sobre hy 
pothe~a na aldeia, é de certo um ob>taculo aos mr. lhornmentos 
mecanicos, dos quacs cm geral o nosso industrial só se lembra 
quando os seus nef:OCios não lhe correm bem. 

O cortume em Guimarãc> é uma inJustria antiga , de vida á fa. 
cilidade em se obter as matcrias primas em boas condições de 
preços, entre e~tas a casca de carvalho, a qual clá o melhor tani ­
no que ha para o cortume. 

Não nos poJemos occupar aqui dos variados processos d'esta 
industria, e por Í>so hnrnamo-noJs a fazer algumas obsen·açóes 
sobre o que sabemos quanto ao que usa no extranc;ciro, no sen· 
tido de a melhorar. 

Por exemplo, a casca entre nós é apenas traçada, e em Fran· 
ça é moída qu·1si em pó, e. se o fazem, é porque as:.im lhe e xtra­
hem mais taninno. 

A introduccão no Porto do aciJo sulíurico afim de activar o 
cortume é cons1deraJa no.:iva e comb.111Ja pelos americanos, os 
quaes, para o mesmo fim, se sen·cm de mach1nismo, em que obii· 
gam 5o couros, suspensos é ••olta de um tambor em modmento 
rotativo, a dobrar->e, a mcrgulhar·s: no taninno e a cstcnJer·se, 
ficando asssim sub>1ituido o repouso de G mezcs em receber o 
taninno por um outro proces'o mais prompto e baseado na intcl­
lígente idea de uma infiltração forçada pelo conunuo dobrar do 
couro. 

Por este rroccsso evita-se o gr~nde numero de tanques neces­
sario> ao cortume, processo que ainda cs1á cm uso, e bem assim 
se evitam muitos outros lr1balhos na remoção de couros e aguas. 

~o Porto, já este ultimo serviço é foi10 com bombas a vapor, 
e o couro é batido pelo martcllo lambem a vapor; porém, este 
ultimo processo não se tem i;enerah>ado entre nós rnnto como 
o das bombas pela razão da muita perícia que elle exige do ope· 
rario encarrc~ado de o trabalhar. 

O cortume é egual pM<l as pelles de differen tes q ualidades; 
porém, aquellas que se de$tinam a serem molles leem um traba· 
lho de amolecimento, que os francezcs chamam do qucbmr o 11cr· 
voo qual já se faz mechanicamente. 

Os couros destinados a correias soffrem o mesmo cortumc, e 
bem assim as pcllcs de>linadas a scr<:m envernisadas ou tin tas, 
mas tendo estas de Sér reduzidas pela raspadeira ern espessura 
uniforme, seria o serviço enf.1donho e dcsperJiçar·se h ia muito 
material util, por cujo motivo cs1{1 de ha mi.:110 introduzida a ma­
ch ina de fender as pdlcs ou couros na grossura que se que r ôa r 
á flor, e a lamina restante serve como pellc inferior e que lam· 
bem se enverniza para muitos usos. 

(Co11ti111ía.) 

Secção Commercial 
o negocio em Lisboa 

Ainda o negocio foi no mez de dezembro parecido com o do 
mez anterior, e vac o de janeiro bem simtlhante senão peior. J.i 
não se ignoram ª' c 1u"1', e infclwnente a cr1>e, -iuc a todos prc. 
judica, ainda ter.1 de >e prolon~,ir por b t>tantc tempo. Cada vez 
mais enfraquecem º' interc,scs e orJcn.1do" o trabalho c>ta lon~e 
de entrar cm acti••iJade. Ao mc,mo tempo o encarc.:1men10 de 
{!ran<le numero Jc artu:,qs ncC"C~''-'rlo:> t:tmbcm aur.:mcnta as diffi. 
culJaJcs. E'umo> soflrendo 2' con<cqucm.:ias de uma "ida dcsor· 
denada, imrruJenle e perdularia; não >e olhou para diante; agora 

1 é asuentar com rc>ignação o ca>tt~o da imprev1dencia e sobre tudo 
T da 1ndiílerença pela marcha dos negocios pubhcos. 
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FABRICA DE CALCADO 
~ 

DE 

JOÃO ARRIAGA 
50., 1-º., ~u..a. d.o Ee~fo:rmoso., 50., 1_0 

LISBOA. 

DEPOSITOS EM LISBOA 
Rua da Prata~ 1 G8-Ru a do ll<•u1t(>r1no:-.o, 9 1 

FILIAL na Figueira da Foz (durante a epocha balnear) 

31- RUA DO PRINCIPE -- 31 
Vendi: a miudo e por atacado calçados da sua propria f1bricação em toJos os genero>, mesmo os 

m Ji$ aprunorados e luxuosos do gosto mais moderno, para o que d1-;põe de numeroso pessoal habilitado. 
Executa ª' encomme•das com promptidão, e desde já lembrq aos srs . revendedores de Lisboa 

e d.is provinc1 l5 a conveniencia de prevenirem com tempo as suas ordens em calçados de feltro, 
rnpete. casimira e vellu lo, de luxo e trivial, e com sola de feltro e cortiça, de cuja especialidade _<2?, 
possue um 1 secção importãnte de fabricação. ·~ 

%' 

Escriptorio para onde se deve dirigir a correspondencia 

50, l.º, BO'A DO BEMFOBMOSO, 50, l.º 

DEPOSITO DE MATERIAS PRIMAS 
PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 

DE 

RICARDO DIAS & e.A 
159, 'l(ua dos Sapatei1·os (A rco Ba11dewa), 1.º 

LISBC>.A. 
Artigos de fab ricantes acreditados, e de marcas conhecidas n'este 

mercado 

Vondus por g r osso 
YYYYYY99YYYYYY_,..... 

~::CNAU~E~"O'~Z 
Para tinta de sapateiros e surradores já experimentado com approvação 

por muitos fabricantes de calçado sm Lisboa e Porto ----
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l 
;;o gr.unmas cm meio htro dP agua a fener produz tinl3 prcll jnra mmC<liat.1 

applica~lo rm ool.1 e 1w1Je,, tanto pelo lado 110 carnaz como pt>l.i f ,;r. 
Ycnd•• w em '·"\uinh"' .te pap•'I de ~O grammas a '>O rs. Em por~ües d1• um kilo 

rar l fll,U'it 'l\ f.tz :1. Mtirr1t1uto. 

Agentes em Portugal - GOMES & FILHOS 
LISBOA- 190, Rua dos Fanqueiros, 192 
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A Snpni:nrin Portugu czn 

GRANDE DEPOSITO DE ARTIGOS PARA CALÇADO 

Líª'bo~ - l.94-r :Ru.a. çl,ol!i :Pª-nq,_ u.Qíros~ :300 - Lisbo a. 

Pelleria de cõr 

em todas as qualidades 

para 

calçado de verão 

Sortimento colossal 

de FORMAS 

do todos os modelos 

o tamanhos 

Tem sempre avultado sortimento de fazendas da sua especialidade que recebe direc­
ta.mente das principaes fabricas estrangeiras. - Acaba de chegar uma nova e Importante remessa de 
fôrmas de modelos os mais modernos. 

~
00000000000000000000000~ 

6 J?. J?LÃNÃS ~ 
92, Calle de San Pablo, BARCELONA 

~ Constructor de máquinas cspeclaes para la fabricaclon do calzado 
~ Miembro de la Academia Nacional de Paris, y de la Sociedade Cientifica Europea, de Bruselas 

Premiado ccn medalla de oro 
en Barcelona y Bruselas, y de ~lata en Paris y Buenos Ayres 

Ofrccc á los fabricantes e ZJpateros portuguczcs, toda cla~c de 
maquinaria la mâs perf.:ccionJda que se construyc en cl dia, como 
lo acredita e\ habcr montado las principales de Espafia y Sud-Amc­
rica. 

O Envio de catálogos detalhados segua demanda 
oooooooo~l~'~'~~~"'~~,"~.-1 

·;·····~·;:~;~~;;;;·~~·~~~·;~;·~~~~;,~;~~~·· .... ~ 
Bezerros pellicas e pretcs engraxados ~ 

G A SQU IE L--D O NZ EL 
á AUBERVILLIERS (Seine, França) 

Deposllos em Paris 30, ruo de Rambuteau 

Representado por DIEGO ARACIL 

31, l\.1'.AGDA.LEN A - lY-I:A.DBID 
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UNICO DEPOSITO DE FORMAS ALLEMÃS 
240 R UA DOS FA.NQUEIROS-242 

João Ignacio Romão 
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A Sapatarin Portn:;rnezo. 

CUNHA 
DEPOSITO POR GROSSO 

DE 

~1 1\TERIAS PRI~IAS PAR1\ CALÇ1tDO 

~ 
Unico depositario cm Portugal das 

acreditadas fôrmas para calçado de Belvallcttc Frcres 
em diffcrentcs modelos 

10 
67., EU~ DO CE'"O"C:I:FJ:XO., 67 

LI S DO A 

r;;:::L~l{!i~o=:=;i;;;:::, A.=l~(:·::..-,n-u~1 2~ A~~l~~~i ~:NS1 

1 
N'este e~tabelecimcnto encontra a sapataria um abundante sortimento de varios artigos de seu [ 

consumo, taes como pr4'.'go., carda e bro:xu;..:, ch1s u1elhore~ tnbricn~; fio, cer­
dni;;:, botõc,.., (•t e . A~ melhores ferramentas do oflicio, como tor quc zcl'-' , fitcn,..,, g1·0- , ~ 

1 
za,,;, bn:xet<'F<, e>1 c . Encontram-se n·e~ta casa os te>rrO!'< de caix a. e u;..: cnixa,.;; de )] 
ei,;:poras, do fabricante :J?.0131;::RTO, o melhor d'actualidade. T odas as encommendas por 
a tacado teem de,como e as de mil kilos para cima, em·iam-se pelos caminhos de ferro com transpor-

'~ te gratis - as de :ioo kilos pagam só metade do tr:insporte. Agora se recebeu a ~ onJ.mo li na que 1 
1 

[ 

~~bswue com grande vantegem a colla ou massa anteriormente empregada no oflicio. j' 
<!3edidos dirigidos a ANTONIO PAES BAETA 

~ ,~~ 
à.~~'~p.._ _ _,,.,_,7,.__ ... ~ .. ~,,.---..-~~-~,--....,~·~t'----.....,·~-~; "'B::.I 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
r:;:.,~,~-~!i.~~lc &Fr!.!;!" ~,?f ..?.,~cs f +I ~t:CC l.~9. E. d.o D. l?e d.:ro.159-POUTO + 
: -!!{:: .A.R..M.A.ZE:l\f: DE SOL.A. ·=~·- 11 

:. 

• DAS .. 

+ Diversas fabricas do Porto e de toda a qualidade de bezerros nacionaes e estrangeiros 1· 
• ESPECIAl.IUAIJI! 1"1 Mll'l>l;?.AS f. ~ rn~>IUOS PAllA A SAPA1"A HIA :. • . .... ~1------l :\;io é pr~ci so dar muita 1 olta ao miolo para fahrica r· ralça1lo harato, dr~dc que : + sr r~corra a este lmn fornecido 1l • 11o~i to, onde se encontram rnalt'riao•s de pre~os os + + nrni> reduzidos po»i11•I. _ __+ 
··················••••••#++++•••••++• 

Rua Aorea, i~S 

Trmssa de Santa Justa, 90 

Botas (t Frederico 
f!o1in~ de ca:'lo 

Uotas afiveladas 
llutc~ a tacados 

LISBOA 

EmToR-Mnnocl Lu1z da Cruz. - Ri,;oAc<:Ão E A1.>M1~"1 n•• .10, Tral'e>sa d.: S. N1c0Jau, 12, z.• D. 
T yp. do Comme.·cio de l'ort11gal-Rua !vens, 35. 


